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			DEDICATÓRIA


			Certa vez, aventurei-me a postar em forma de pseudo vídeo em uma conhecida plataforma de rede social a mesma história que segue. Além das imagens, o vídeo era acompanhado de slides com algumas linhas em forma de texto e, como pano de fundo, uma sinfonia de Verdi.


			Passados dez eternos dias, recebi notificação de que o vídeo havia tido incríveis três visualizações. O tempo passou e mais algumas vieram, e em uma delas, um comentário. Com palavras rudes, ofensivas e com uma boa dose de ódio, uma pessoa me comunicou que, se fosse para ler, teria optado por adquirir um livro sobre o assunto.


			De pronto, apaguei a postagem, mas antes respondi ao colega, desculpando-me e aquiescendo com ele, já que a leitura está cada vez mais em desuso e saindo de moda em nossa nova cultura. Cultura essa, conforme represento, caracterizada pelo imediatismo, superficialidade e fragmentação do conhecimento.


			Mitigado o sentimento de tristeza e frustração pelo qual fui afetado, dei certa razão à pessoa que comentou a postagem, e a semente para escrever sobre os caminhos que a humanidade trilhou para o conhecimento da massa da Terra foi plantada.


			A germinação foi lenta; passaram-se uns dez anos para eclodir, mas aqui está ela.


			Dedico, então, este humilde trabalho, aos haters de plantão que povoam a Internet. Não fosse um deles, provavelmente uma das motivações para a escrita da jornada que segue não teria acontecido.
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			— “Escreva um livro!”


			O estopim foi aceso.


			Todos eles contribuíram para a escrita das linhas que seguem.


		




		

			


			“Temos um grande problema se não entendermos o planeta que queremos salvar.”


			(Carl Sagan)


		




		

			


			PRÓLOGO


			Algumas passagens norteiam nossas vidas e nos orientampara, mais cedo ou mais tarde, agirmos conforme as marcas deixadas. Uma das que me lembro foi quando acompanhei um programa de divulgação científica protagonizado pelo polímata Carl Sagan e sua companheira, Ann Druyan, intitulado Cosmos: Uma Viagem Pessoal. Isso se deu no início da década de 1980, quando eu tinha quinze anos e o sono da manhã era um dos maiores deleites para mim. Nada ou quase nada me tirava da cama antes das 11h nos finais de semana.


			O programa era transmitido aos domingos às 8h, e às sete eu já estava tomando o café da manhã para que, às 7h30min, já em frente à TV, aguardasse ansioso o tema musical Cosmos, composto por Vangelis, fazer a chamada para o início da jornada. Assisti à série toda, inclusive todas as reprises, possuo a coleção em DVD (isso ainda existe sim!) e até hoje a revejo.


			Foram muitos os encantamentos: conhecer os planetas do Sistema Solar e seus satélites, viajar à velocidade da luz  em uma Vespa para entender como Einstein demonstrou a relatividade, resumir 14 bilhões de anos em 12 meses e que, nesse calendário cósmico, a história de nossa espécie tem menos de uma hora, enquanto a ciência está no final do dia 31 de dezembro; uma animação fantástica mostrando o surgimento da vida desde as primeiras proteínas até nós, Homo sapiens sapiens; entender como um caranguejo com o dorso em forma de rosto humano explica tanto a evolução natural de Darwin como a artificial, fruto da intervenção humana. Esses e muitos outros momentos marcantes.


			Mas quando Sagan contou a história de Eratóstenes medindo a circunferência terrestre, fiquei pasmo. Isso nunca mais saiu de minha mente e foi essa passagem que me marcou e motivou, décadas depois, a realizar o que segue nas próximas páginas.


			Nada do que virá é de minha autoria; não criei nada. Apenas procurei encadear o que pessoas memoráveis, movidas pela inquietação de suas curiosidades, produziram e com isso mudaram a vida de nossa espécie no planeta que habitamos. Tentei fazer um pequeno compêndio sobre o assunto, consultando anotações em meus antigos cadernos e livros didáticos, lembrando-me de comentários de professores e professoras em suas aulas e de documentários vistos pela TV. Mais recentemente, contei com o apoio da rede mundial de computadores.


			Essa viagem que me aventurei a fazer iniciou-se em tempos em que os mitos serviam para explicar o mundo. Passou pela fase da História em que a razão tentou fazer o mesmo, para depois a religião, amparada pelas escrituras, ditar as regras. Por último, a partir dos séculos XV e XVI, a revolução científica pegou o bastão de seus antecessores e arroga-se de tudo poder explicar.


			Da Terra plana à esférica, de instrumentos e equipamentos simples até os mais avançados, da simples semelhança de triângulos à equações para calcular constantes cosmológicas, na Mesopotâmia, Índia, Egito, Hélade grega, Magna Grécia, Tawantinsuyu, Europa continental e insular, foi possível relacionar a trajetória de homens e mulheres em suas épocas e culturas com suas ideias e conhecimentos. Assim, é possível descobrirmos os “comos”, “quandos” e “porquês” a humanidade conseguiu mensurar a massa do planeta de onde vive; esse pálido ponto azul no cosmos.


			Se houver sucesso, no final da história, a perda de tempo1 para os que se aventurarem na leitura será compensada com o encantamento do quanto o ser humano consegue realizar. Quem sabe sentirão a emoção do thaumazein2, ou seja, a admiração pelo aparente banal, de maneira desinteressada, pelo simples prazer de admirar as coisas ou acontecimentos que se dão à sua volta.
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			Figura 1. Fonte: Inteligência Artificial.
https://app.leonardo.ai/ai-generations


			


			

				

						1 “Ousarei expor aqui a mais importante, a maior, a mais útil regra de toda a educação? É não ganhar tempo, mas perdê-lo.” (Jean-Jacques Rousseau em Emilio)



						2 Do grego (θαυμάζειν)significa a admiração, a perplexidade e o assombro que o mundo causa. É o impulso inicial ao filosofar. Apresenta-se como um convite para saborear o conhecimento ao qual todos podem acessar.
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